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Por ocasião do concurso para eleger 
o melhor trabalho marinheiro, referente 
às comemorações do Aniversário da 
Esquadra, a equipe da Base Naval do 
Rio de Janeiro (BNRJ), composta pela 
servidora civil Aissa Abdon Musser 
Elmôr, SO-TI-TR José Rodrigues da Silva, 
1ºSG-MR Divino Vicente Garcia e 2ºSG-
CN Arnaldo Marques Pereira Junior, 
confeccionou um chafariz, no cais nobre 
da BNRJ, em homenagem ao Almirante 
Tamandaré.

Devido à sua beleza e nível artesanal, o 
trabalho marinheiro foi considerado “hors-
concours”. Na ocasião, o Comandante da 
Marinha e os Almirantes ex-ComemCh, 

membros da Comissão Julgadora, puderam 
admirar a beleza da obra, que mereceu 
elogios feitos por eles e pelos convidados 
do evento.

O 1 ºSG-MR Vicente escreveu o 
seguinte poema, que se encontra inscrito 
em uma placa instalada junto ao chafariz, 
em alusão ao Patrono da Marinha e à 
Esquadra:

“A Esquadra não dorme, nem tão 
pouco as águas que acariciam o costado 
de seus barcos, deixando em apuros o 
mar que, a cada alvorada, é despertado 
pelo desafio que ele nos propõe, de manter 
nossa soberania nas Águas do Almirante 
Tamandaré”.

Base Naval do Rio de Janeiro inaugura chafariz

Presidida pelo Comandante da Marinha, 
Alte Esq Julio Soares de Moura Neto, e com 
a presença do Chefe do Estado-Maior da 
Armada, Alte Esq Julio Saboya de Araújo 
Jorge, e de diversas autoridades navais, civis 
e das demais forças, a Escola de Guerra 
Naval realizou, no dia 8 de dezembro de 
2007, a cerimônia de conclusão do Curso 
de Política e Estratégia Marítimas (C-PEM) 
e do Curso de Estado-Maior para Oficiais 
Superiores (C-EMOS) de 2007.

No decorrer da cerimônia foram 
entregues os diplomas aos 40 oficiais-alunos 
do C-PEM, sendo 36 CMG, 1 Cel do EB, 
1 Cel da FAB, 1 Capitão-de-Longo-Curso 
da Petrobras Transporte S.A. e 1 professor 
da Escola Naval; e aos 123 oficiais-alunos 
do C-EMOS, entre os quais 8 oficiais 

de Marinhas Amigas: Argentina, Chile, 
Estados Unidos, México, Paraguai, Peru e 
Venezuela (2 oficiais).

É digno de registro que o C-EMOS teve, 
pela primeira vez, uma oficial cursando, a 
CF Patricia Zarzalejo León, da Armada da 
República Bolivariana da Venezuela.

A cerimônia teve seu ponto alto com a 
entrega, pelo Comandante da Marinha, das 
Medalhas-Prêmio “Escola de Guerra Naval” 
ao CMG Cláudio Portugal de Viveiros, que 
concluiu o C-PEM com “distinção”, e aos 
oficiais do Corpo da Armada, do Corpo de 
Fuzileiros Navais e do Corpo de Intendentes 
da Marinha que concluíram em primeiro 
lugar o C-EMOS. São eles, respectivamente, 
o CC Antonio Cesar da Rocha Martins, o 
CC (FN) Cláudio Lopes de Araujo Leite e o 

Escola de Guerra Naval forma turmas do C-PEM e do C-EMOS

O Comando do 3ºDN, por meio do Núcleo de Serviço de 
Assistência Integrada ao Pessoal da Marinha (N-SAIPM), 
promoveu, durante todo o ano, programas de apoio à Família 
Naval, com destaque para o Programa Educacional de Resistência 
às Drogas e à Violência (PROERD), o Projeto Creche e a Inclusão 
Digital.

O PROERD, programa de   caráter social preventivo, foi 
resultado da parceria firmada com a Polícia Militar do Rio 
Grande do Norte para inclusão dos alunos das Escolas Ary 
Parreiras e Almirante Newton Braga de Faria, estabelecimentos 
de ensino que funcionam em imóveis da Marinha e que destinam, 
anualmente,  80% de suas vagas aos dependentes de militares e 

Programas do N-SAIPM do Comando do 3ºDN

servidores civis. 
Durante 1 7 semanas, os 200 alunos do 5º ano receberam 

informações sobre os efeitos das drogas e realizaram atividades 
de reforço à auto-estima e à valorização da vida e aos valores 
éticos.

Cabe destaque para os Projetos Creche e de Inclusão Digital, 
principalmente o Projeto Creche, de iniciativa do Abrigo do 
Marinheiro, que foi implantado em Natal/RN em junho de 2007, 
com a coordenação do N-SAIPM local, promovendo a Assistência 
e Educação Infantil a 15 dependentes de militares e de servidores 
civis, numa importante fase do processo de aprendizado das 
crianças.  Os estabelecimentos conveniados são: Jardim Escola 
Chapeuzinho Vermelho e Hotel do Bebê Ltda. 

CC (IM) Alexandre Chaves de Jesus. 
Na ocasião, foi descerrada a placa do 

auditório da EGN e atribuído o nome de 
“Auditório Tamandaré”.

Marinha incorpora 
o NDCC “Garcia 

D Ávila”
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Curso de Preparo para o Parto
A Policlínica Naval Nossa 

Senhora da Glória (PNNSG), que 
guarda em suas raízes históricas 
uma especial relação com o tema 
da maternidade, encontra-se hoje 
em progressiva ampliação de seus 
serviços e imbuída da importância 
de uma orientação médica precisa 
acerca dos assuntos que envolvem 
a família naval, quando a vinda de 
um filho é esperada. 

Desta feita, no ano de 1 998, 
reativou o antigo Curso Profilático 
de Parto criado em 1956 pelo então 
CC(Md) Antônio Augusto Valle. 
Hoje, sob a denominação de “Curso 
de Preparo para o Parto”, cumpre o 
objetivo de fornecer esclarecimentos 
e orientações sobre a gestação e o 
parto, bem como os necessários cuidados 
com a saúde do bebê.

O curso reúne, em seu corpo docente, 
profissionais das mais diversas áreas afetas 
à gestação e à maternidade, oferecendo 

doze aulas cujos temas vão desde o 
planejamento familiar e acompanhamento 
pré-natal até questões que envolvem o 
aleitamento, higiene, nutrição, odontologia 
e prevenção de distúrbios de linguagem, 
além de dinâmicas de grupo e exercícios 

para a saúde na gravidez.
Com esse curso, a Policlínica 

Naval Nossa Senhora da Glória 
pretende auxiliar não somente as 
futuras mães, mas também os pais, 
cuja participação nos cuidados 
com o bebê, tão importante 
quanto aos da mãe, vem crescendo 
significativamente nos tempos 
atuais. São, do mesmo modo, bem 
vindos os demais familiares que 
tenham interesse em conhecer mais 
sobre os cuidados com o bebê e 
possam, assim, auxiliar os futuros 
pais na nova jornada.

São abertas anualmente duas 
turmas, uma em cada semestre, 
que recebem aulas semanais, 

às sextas-feiras, das 8:00 às 11 :00h, no 
Centro de Estudos da Policlínica Naval 
Nossa Senhora da Glória. As inscrições 
podem ser feitas antecipadamente, no 
próprio Centro de Estudos, pelo telefone 
(0xx21) 2566-1273.

Foi assinado, em dezembro de 2007, um convênio entre a 
Diretoria Executiva da Financiadora de Estudos e Projetos do 
Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT), o Laboratório de Sis-
temas Integráveis da Universidade de São Paulo (USP) e o Centro 
de Adestramento “Almirante Marques de Leão” (CAAML), para 
a construção de um simulador realístico de manobra de navios, 
com recursos oriundos do MCT, empregando a tecnologia de “re-
alidade virtual”. 

Esse simulador de passadiço, previsto para estar concluído 
até o início de 2010, será o primeiro elaborado com tecnologia 

CAAML receberá novo Simulador de Passadiço

O encerramento do Curso de Pós-
Graduação MBA em Planejamento, 
Orçamento e Gestão Pública, ocorreu 
no dia 1 2 de dezembro, no Auditório do 
Edifício Almirante Gastão Motta. 

O curso foi idealizado pela Diretoria 
de Administração da Marinha (DAdM), 
em parceria com a Fundação Getúlio Var-
gas (FGV) e com o apoio da Secretaria-
Geral da Marinha, tendo sido realizado de 
outubro de 2006 a dezembro de 2007, com 
carga horária de 432 horas/aula.

Em uma iniciativa pioneira da Dire-
toria de Administração da Marinha, foi 
possível montar o curso em conjunto com 
a FGV de forma adaptada às necessidades 
da Marinha. 

O curso contou com a participação de 
30 oficiais, pertencentes à DAdM e a diver-
sas outras Organizações Militares da MB, 
os quais tiveram a oportunidade de apro-
fundar-se em assuntos de grande relevância 

para a Marinha de hoje, tais como: Gestão 
Estratégica, Administração Financeira e Or-
çamentária, Auditoria Governamental, Ges-
tão de Projetos, dentre outros.

A cerimônia de encerramento foi presi-
dida pelo Diretor de Administração da Ma-
rinha, C Alte (IM) Antonio Manoel Vasques 
Gomes, e contou com a presença dos Pro-

Encerramento do MBA em Planejamento, 
Orçamento e Gestão Pública

fessores Bianor Scelza Cavalcanti, Diretor 
da Escola Brasileira de Administração Pú-
blica e de Empresas (EBAPE/FGV) e Co-
ordenador Geral do Curso, Antonio Carlos 
Pôrto Gonçalves, Diretor de Cursos Cor-
porativos da EBAPE e Sergio Lopes Jund 
Filho, Coordenador Acadêmico do Curso, 
dentre outros representantes da FGV.

nacional e possibilitará a realização de novos adestramentos para 
as tripulações e o treinamento das equipes dos navios, além de 
aprimorar a parte prática dos cursos existentes naquele Centro.
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ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DOS CORPOS E QUADROS DE PRAÇAS

PRAÇAS CORPO QUADRO OU
 SITUAÇÃO MILITAR

ESCALA
HIERÁRQUICA

Corpo de Praças da
 Armada (CPA)

Quadro de Praças da Armada (QPA) de MN até SO
Quadro Especial de Praças da Armada (QEPA) de CB até 2°SG

Corpo de Praças de 
Fuzileiros Navais (CPFN)

Quadro de Praças de Fuzileiros Navais (QPFN) de SD-FN até SO

Quadro de Músicos (QMU) de 3°SG até SO
Quadro Especial de Praças de Fuzileiros Navais (QEFN) de CB até 2°SG

Corpo Auxiliar
 de Praças (CAP)

Quadro Auxiliar de Praças (QAP) de MN até SO
Quadro Auxiliar Técnico de Praças (QATP) de CB até SO

Quadro Técnico de Praças (QTP) de 3°SG até SO
Quadro Especial Auxiliar de Praças (QEAP) de CB até 2°SG

DA RESERVA Corpo de Praças da Reserva da 
Marinha (CPRM)

Reserva da Marinha de 1ª Classe (RM1) de CB até SO
Reserva da Marinha de 2ª Classe (RM2) de MN/ SD-RC até SO

ESPECIAIS Corpo de Praças Especiais (CPE) Alunos de Órgão de Formação de Militares 
de Carreira ou da Reserva

AM até GM

D
E 

CA
R

R
EI

R
A

Com a nova estrutura de Corpos e Quadros, os militares 
serão preparados ao longo da carreira para serem promovidos 
nos Quadros em que ingressarem, evitando-se, desta forma, as  
transferências entre os diversos Corpos e Quadros.

Com base na nova organização, o Comandante da Mari-
nha aprovou o novo Plano de Carreira de Praças da Marinha 
(PCPM), que passou a vigorar em 1° de janeiro deste ano.

O novo PCPM fixa as condições de acesso seletivo, gradual 

e sucessivo, e estabelece interstícios de planejamento capazes 
de assegurar fluxos de carreira regulares e contínuos, permi-
tindo às Praças atingir a graduação mais elevada de cada Qua-
dro com cerca de 26 anos de tempo de serviço. 

No intuito de facilitar a leitura do PCPM, foi adotada uma 
diagramação mais simples e foram também incluídos quadros 
sinóticos que permitem acompanhar o desenvolvimento de 
toda a carreira.

A Marinha reorganiza os Corpos e Quadros 
e aprova novo Plano de Carreira de Praças

Pela Portaria n° 327/MB, de 11 de dezembro de 2007, o Comandante da Marinha reorganizou os Corpos e Quadros de Praças 
da Marinha, que passaram a apresentar a seguinte estrutura:

No dia 7 de dezembro, foi realizada a Formatura da 9ª Turma 
da ETAM, em cerimônia presidida pelo Diretor do Arsenal de 
Marinha do Rio de Janeiro (AMRJ), V Alte (EN) César Pinto 
Corrêa.

A cerimônia contou com as presenças do Diretor Admi-
nistrativo-Financeiro da Empresa Gerencial de Projetos Navais 
(EMGEPRON), C Alte (IM) José Ricardo Campos Vieira; da 
Deputada Estadual do Partido Republicano, Sra. Waldeth Bra-
viel; do Presidente da Fundação de Estudos do Mar, C Alte (Refº) 
Fernando Coelho Bruzzi; da Diretora de Assistência a Progra-
mas Especiais do PROEP, Sra. Ivone Maria Elias Moreyra; e o 

Escola Técnica do
 Arsenal de Marinha

 forma a 9ª Turma de Técnicos

Em cerimônia presidida pelo Diretor-
Geral do Material da Marinha, Alte Esq 
Marcus Vinícius Oliveira dos Santos, 
foi descerrada, no dia 1 2 de dezembro 
de 2007, no Arsenal de Marinha do Rio 
de Janeiro, uma placa comemorativa em 
homenagem ao período de Direção do 
Almirante Tamandaré no Arsenal de 
Marinha (1854 –1857). 

O evento contou com a  presença do  
Presidente da Comissão Intersetorial de 
Planejamento e Controle da Comemoração 
do Bicentenário, Alte Esq José Alberto 

Descerramento de Placa Comemorativa
pelo Bicentenário de Nascimento do Almirante Tamandaré

Accioly Fragelli, e de titulares das 
Organizações Militares do setor de 
material da Marinha. Na ocasião, foram 
proferidas algumas palavras pelo Diretor 
do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, 
V Alte (EN) César Pinto Corrêa, sobre 
as realizações do Almirante Tamandaré 
no período em que permaneceu como 
Inspetor e também sobre as atividades 
complementares por ele desenvolvidas, 
como, por exemplo, a de direção do 
Combate a Incêndios na cidade do Rio 
de Janeiro.

Diretor-Financeiro do CREA-RJ, Sr. Engenheiro Aloisio Celso 
de Araújo, dentre outros convidados, representantes do AMRJ e 
familiares dos alunos. O Sr. Hilário Nunes da Rosa Filho foi o  
patrono da turma.
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Em cerimônia que contou com a presença de autoridades 
do Brasil, do Reino Unido e de outros países, foi incorporado 
à Marinha do Brasil, o Navio de Desembarque de Carros de 
Combate (NDCC) “Garcia D’Avila”. 

O evento ocorreu na Base Naval de Portsmouth, no Reino 
Unido, no dia 4 de dezembro, sendo presidida pelo Represen-
tante Permanente Alterno do Brasil junto à IMO, em Londres, 
CMG José Caetano de Oliveira Filho. Na ocasião, assumiu o 
Comando do Navio o CMG Paulo Cesar Mendes Biasoli.

O NDCC “Garcia D’Avila”, ex-RFA “SIR Galahad”, foi 
construído em 1 986 e incorporado à Frota Auxiliar da Ma-
rinha Real Britânica, “Royal Fleet Auxiliary”, em 1 987. Em 
1991 e 2003, participou ativamente das duas Guerras do Golfo, 
prestando apoio com suprimentos logísticos e transportando 
tropas. 

O nome “Garcia D’Avila” é uma justa homenagem ao in-
signe CMG Garcia D’Avila Pires de Carvalho e Albuquerque, 
que teve uma vida voltada para a carreira naval, participan-

“Garcia D’Avila” é incorporado à Marinha do Brasil
do das duas Guerras Mundiais; e no Comando do Cruzador 
“Bahia”, vindo a falecer no naufrágio do Navio no dia 4 de julho 
de 1945. 

Anteriormente, dois outros navios da Marinha do Brasil já 
ostentaram esse nome: um navio-tanque, que permaneceu na 
MB de 1946 até 1962, e outro NDCC “Garcia D’Avila”, que foi 
incorporado à MB em 1971 e teve sua Mostra de Desarmamen-
to em 1989.

O NDCC “Garcia D’Avila” possui um deslocamento de 
8.751 toneladas (plena carga), 141 metros de comprimento total, 
19,5m de boca e 4,5m de calado. Com uma tripulação de cerca 
de 150 militares, tem a capacidade de transportar um contin-
gente de até 460 militares, além de realizar operações aéreas 
empregando dois convôos. A aquisição do “Garcia D’Avila” 
proporciona à MB maior flexibilidade no apoio logístico móvel 
e grande incremento na capacidade de transporte de tropa.

Marinha incorpora o Navio Hidroceanográfico “Cruzeiro do Sul”
Foi incorporado à Marinha do Brasil, 

em 08 de novembro de 2007, o Navio 
Hidroceanográfico “Cruzeiro do Sul”, em 
cerimônia realizada no Estaleiro Jurong 
SML PTE Ltda, em Cingapura. Assumiu, 
naquela ocasião, o Comando do Navio 
o Capitão-de-Fragata Hilbert Strauhs.

O Motor Vessel “Surveyor” foi 
construído no estaleiro Longvamek 
Verksted A/S, Noruega, sendo lançado 
ao mar em 1 º de março de 1 986. 
Originalmente construído como navio 
pesqueiro de alto-mar, foi convertido, em 
1991, em navio de pesquisas sísmicas, 
quando seu comprimento foi aumentado 
de 59,7 para 65,7m. O Navio desloca 1716t 
(plena carga), tem 65,7m de comprimento 
total, 11 m de boca e 4,7m de calado. 

O Navio Hidroceanográfico “Cruzeiro 
do Sul” foi adquirido por meio do Convênio 
assinado em 2006, entre a MB e a Financia-
dora de Estudos e Projetos (FINEP), em-
presa pública vinculada ao Ministério da 
Ciência e Tecnologia (MCT). O navio será 
disponibilizado à comunidade científica 
brasileira para a concretização do Projeto 
Laboratório Nacional Embarcado – LNE. 

O Projeto tem como propósito dotar o 
Brasil de mais uma plataforma de coleta 
de dados oceanográficos, incrementando 
o embarque de pesquisadores, professores 
e alunos, de forma sistemática e contínua, 
realizando atividades de pesquisa e desen-

volvimento no ambiente marinho, contempladas no Plano Setorial para Recursos do Mar 
(PSRM), da Comissão Interministerial para Recursos do MAR (CIRM). Para tal serão 
disponibilizados cerca de 80 dias de mar por ano à comunidade acadêmico-científica. 

O Navio será operado e mantido pela Diretoria de Hidrografia e Navegação 
(DHN), por intermédio do Grupamento de Navios Hidroceanográficos (GNHo), 
e com a supervisão técnico-científica do Centro de Hidrografia da Marinha (CHM).
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No primeiro dia de 2008, milhares de 
pessoas participaram das homenagens ao 
Senhor Bom Jesus dos Navegantes, que 
começaram com uma missa celebrada 
pelo Arcebispo de Salvador e Primaz do 
Brasil, Dom Geraldo Majella, na Basílica 
de Nossa Senhora da Conceição da Praia. 

Após a missa, os devotos saíram em 
procissão levando as imagens de Nossa 
Senhora da Conceição e do Senhor Bom 
Jesus dos Navegantes até o cais da Capi-
tania dos Portos da Bahia. A imagem do 
Senhor Bom Jesus dos Navegantes embar-
cou na Galeota “Gratidão do Povo” e se-
guiu em cortejo marítimo pelas águas da 
Baía de Todos os Santos, acompanhada de 
centenas de embarcações de vários tipos, 
entre lanchas, veleiros, escunas e pesquei-
ros. 

Visando a manter a segurança da na-
vegação e a salvaguarda da vida humana 
no mar durante o evento, a Capitania dos 
Portos da Bahia estabeleceu, com sete 
lanchas de Inspeção Naval, uma área mó-
vel de segurança em torno da Galeota. A 

Salvador, para eventuais necessidades.
O Governador da Bahia, o Coman-

dante do 2ºDN e convidados participa-
ram da procissão marítima a bordo do 
Navio-Patrulha “Gravataí”.

Comando do 2ºDN atua na Procissão 
do Senhor Bom Jesus dos Navegantes

bordo dessas embarcações estavam 37 mi-
litares, dos quais dois mergulhadores da 
Base Naval de Aratu. Em terra, foi manti-
da uma ambulância UTI guarnecida com 
uma equipe médica do Hospital Naval de 

Em comemoração ao seu Jubileu de 
Ouro e ao Bicentenário de Nascimento do 
Patrono da Marinha, a Força de Fuzileiros 
da Esquadra realizou a Ação Cívico-So-
cial (ACISO) “Tamandaré”, no período de 
16 a 30 de novembro, nos municípios de 
Itapemirim e Marataízes/ES, com o apoio 
da Diretoria de Saúde da Marinha e coor-
denação a cargo do Comando da Tropa de 
Reforço.

ACISO Tamandaré

de 261 alunos de oito escolas; doação de 
material para oito comunidades carentes; 
execução de reforma e melhoramentos 
em 14 escolas e postos de saúde; apresen-
tações da Banda de Música, com público 
total estimado em 700 pessoas; e inaugu-
ração da Praça Almirante Tamandaré na 
Área de Apoio Administrativo de Itaoca.

Os trabalhos mobilizaram um efetivo 
aproximado de 400 militares e beneficia-
ram cerca de 10.000 pessoas, contribuindo 
para fortalecer as relações da Marinha do 
Brasil com as comunidades do litoral sul 
capixaba. 

Foram realizadas diversas atividades 
em benefício das comunidades locais, tais 
como: instalação de hospital de campanha 
e apoio de saúde móvel em 16 comunida-
des; organização da Olimpíada Juventude 
Amiga da Marinha, com a participação 

Como parte das comemorações do Bi-
centenário de Nascimento do Almirante 
Tamandaré, a Marinha do Brasil realizou 
a Operação “Bicentenário”, na área maríti-
ma entre Rio de Janeiro e Vitória, no perí-
odo de 10 a 19 de dezembro.

Essa Operação teve como missão exe-
cutar exercícios no mar, de caráter estrita-
mente militares, concernentes às tarefas 
básicas do Poder Naval, contribuindo para 
adestrar os meios da Esquadra e realizar 
ação de presença por ocasião das comemo-
rações alusivas ao Bicentenário de Nasci-
mento do Almirante Tamandaré.

Para tal, foi mobilizado um Grupo-

Operação “Bicentenário”
Tarefa, sob o Comando do C Alte Marco 
Antonio Guimarães Falcão, Comandante 
da 1ª Divisão da Esquadra, composto pela 
Fragata “Greenhalgh”, Contratorpedeiro 
“Pará”, Navio-Tanque “Almirante Gastão 
Motta” e Navio-Transporte de Tropas “Ary 
Parreiras”, além de um helicóptero embar-
cado. 

Durante a estadia no porto de Vitória, 
os Navios estiveram abertos à visitação pú-
blica, recebendo mais de 5.000 visitantes. 

Ao pôr-do-sol do dia 1 3 de dezem-
bro, sob a coordenação da Capitania dos 
Portos do Espírito Santo, foi realizado, a 
bordo do Contratorpedeiro “Pará”, o Ceri-

monial à Bandeira, seguido da cerimônia 
de entrega da Medalha Amigo da Marinha 
e recepção aos Soamarinos e convidados.
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O Comando-em-Chefe da 
Esquadra realizou, entre 22 de 
novembro e 4 de dezembro, a Operação 
“TEMPEREX/2007” na “Amazônia 
Azul”, mais especificamente na área 
marítima compreendida entre o porto de 
Rio Grande e o Rio de Janeiro. A operação 
visou ao aprimoramento do adestramento 
dos meios da Esquadra e à divulgação da 
Marinha do Brasil, por meio de ação de 
presença, nos estados visitados.

Durante a operação, o Grupo-Tarefa 
realizou exercícios de guerra anti-
submarino, de superfície e antiaérea, 
de tiro real, de Operações de Interdição 
Marítima, transferências de óleo 
combustível e de carga no mar e operações 
aéreas, dentre outros. 

Participaram da comissão os se-
guintes navios: Navio de Desembar-
que-Doca “Rio de Janeiro”, Navio de 
Desembarque de Carros de Combate 
“Mattoso Maia”, Fragatas “Defensora”, 
“Liberal”, “Greenhalgh” e “Bosísio”, 
Corveta “Frontin”, Navio-Tanque “Al-
mirante Gastão Motta”, e Submarinos 
“Tupi” e “Tikuna”. 

Além disso, estiveram presentes seis 
helicópteros da Marinha do Brasil e duas 

Operação “TEMPEREX/2007”
aeronaves P-95 (Bandeirante de Patrulha) 
e dois aviões A-1  (AM-X) da Força 
Aérea Brasileira. Também participaram 
da Operação: o Rebocador de Alto-Mar 
“Almirante Guillobel” e o Navio-Patrulha 
“Gurupi”, subordinados ao Comando 

do 1 ºDN; o Rebocador de Alto-Mar 
“Tritão” e o Navio-Patrulha “Babitonga”, 
subordinados ao Comando do 5ºDN.

Durante a estadia nos portos de 
Rio Grande e Santos, os Navios ficaram 
abertos à visitação pública.

Comando da 1ª Divisão da Esquadra participa 
da Operação “CHARRUA-2007”

A Marinha do Brasil participou da Operação “CHARRUA-
2007”, na área marítima compreendida entre o Rio de Janeiro e 
Rio Grande, no período de 7 a 22 de novembro. 

Essa Operação Combinada é um exercício militar avançado, 
realizado pelas três Forças Armadas, executando ações de defesa 
das águas jurisdicionais brasileiras (Amazônia Azul), do espaço 
aéreo e do território brasileiro. Esse exercício de defesa é coorde-
nado e supervisionado pelo Ministério da Defesa. 

Para essa missão, a Marinha do Brasil mobilizou um Gru-
po-Tarefa, sob o Comando do C Alte Marco Antonio Guimarães 
Falcão, Comandante da 1ª Divisão da Esquadra, composto pelo 
Navio de Desembarque-Doca “Rio de Janeiro” (Capitânia do 
ComDiv-1), as Fragatas “Defensora”, “Bosísio”, “Greenhalgh” e 
“Rademaker”, o Navio de Desembarque de Carros de Combate 
“Mattoso Maia”, o Navio-Transporte de Tropas “Ary Parreiras”, 
a Corveta “Frontin”, o Navio-Tanque “Almirante Gastão Motta” e 
o Submarino “Tupi”, além de oito helicópteros embarcados. 

Foram realizados diversos eventos nas fases de mar e de por-
to, com destaque para o carregamento e transporte de material e 
de tropa do Exército Brasileiro; e Controle de Área Marítima nas 
proximidades do porto de Rio Grande. 

No dia 20 de novembro, o Rebocador 
de Alto-Mar “Triunfo”, que realizava pela 
primeira vez a faina de reabastecimento 
do Rádio-Farol de Abrolhos, foi acionado 
pela equipe móvel do IBAMA para aten-
der a pedido de socorro do barco pesquei-
ro brasileiro “Maike”.

A embarcação, que permaneceu seis 
dias sem propulsão mecânica, conseguiu 
chegar até as proximidades do Arquipéla-
go de Abrolhos. Após ter sido constatado, 
por militares do “Triunfo”, que o barco 

RbAM “Triunfo” socorre tripulantes de barco pesqueiro
pesqueiro não tinha condições de navegar 
por meios próprios, o Comando do 2ºDN 
determinou que fosse efetuado o reboque 
para a cidade de Caravelas/BA. Os três 
tripulantes do barco pesqueiro tiveram 
as suas condições clínicas avaliadas pelo 
médico do Navio, onde foram alojados du-
rante o reboque.

Assim, a Marinha do Brasil continua 
zelando pela salvaguarda da vida humana 
no mar e garantindo a segurança daqueles 
que fazem do mar o seu trabalho.
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No período de 23 de outubro a 18 de novembro, o RbAM “Al-
mirante Guilhem”, subordinado ao Comando do Grupamento de 
Patrulha Naval do Norte, no 4ºDN, prestou apoio logístico às ati-
vidades de construção da nova Estação Científica do Arquipélago 
de São Pedro e São Paulo, transportando cerca de 5 toneladas de 
material, além da equipe de construção, composta por militares e 
civis da Base Naval de Natal e da Secretaria da Comissão Inter-
ministerial para os Recursos do Mar.

Na ocasião, foi prestado apoio aos pesquisadores do Arquipé-
lago, que montaram, a bordo, um laboratório para análise e clas-
sificação das espécies coletadas da fauna marinha local. Nesse 
período, o RbAM “Almirante Guilhem” ficou sob o controle ope-
rativo do 3ºDN, visitando os portos de Natal, Fernando de Noro-
nha e Fortaleza.

Rebocador de Alto-Mar “Almirante Guilhem” 
apóia São Pedro e São Paulo

Foi realizada, no dia 13 de dezembro, na Embaixada do Brasil 
na Guiana, uma cerimônia em comemoração ao Dia do Marinhei-
ro, composta, entre outras, pelas seguintes atividades:

- condecoração, com a Medalha Mérito Tamandaré, outorga-
da pela Marinha do Brasil, do Comodoro Gary Anthony Rodwell 
Best, Chefe do Estado-Maior da Força de Defesa da Guiana, e do 
Comandante Godfrey George, da Guarda Costeira (equivalente à 
Marinha); e

- leitura da Ordem do Dia do Comandante da  Marinha do 
Brasil.

Após a solenidade militar, a Aditância ofereceu um almoço 
de confraternização aos presentes. 

A atividade contribuiu para estreitar os laços de amizade e de 
relacionamento entre as Forças Armadas Brasileiras e os diversos 
segmentos de público que compareceram ao evento.

Cerimônia do Dia do Marinheiro na Guiana

O Instituto de Estudos do Mar Almirante Paulo Moreira 
(IEAPM) realizou o III Salão de Artes, no Espaço Cultural 
“Amazônia Azul”, localizado em Arraial do Cabo/RJ. 

A exposição ocorreu no período de 11  a 21  de dezembro, 
contando com a participação de 61 artistas, que apresentaram 90 
obras de arte sobre o tema: “o mar e suas belezas”. Nesse período, 
o Espaço Cultural ficou aberto ao público em geral, tendo sido 
visitado por várias escolas locais.

A realização do III Salão de Artes do IEAPM foi uma exce-
lente oportunidade de interação com a comunidade artística local, 
contribuindo para elevar o nível de atividade cultural da cidade.

IEAPM realiza o III Salão de Artes

A Capitania dos 
Portos de São Pau-
lo, juntamente com a 
Associação de Plasti-
modelismo de Santos, 
organizou o 1 º Salão 
de Modelismo Naval 
intitulado “Almirante 
Tamandaré, um Herói 
Nacional”, no período 
de 11  a 1 3 de novem-
bro. 

O evento foi rea-
lizado no Núcleo de 
Apoio às Atividades da 

Capitania dos Portos, na 
cidade de Santos, e teve como objetivo comemorar o Bicentená-
rio de Nascimento do Almirante Tamandaré, com a apresentação 
de modelos reduzidos de meios navais, aeronavais e de fuzileiros 
navais, pertencentes às Marinhas brasileira e estrangeiras.

Na ocasião, modelistas de várias cidades do Estado de São 
Paulo puderam exibir seus trabalhos, prestando, por meio do mo-
delismo naval, uma homenagem ao Almirante Tamandaré. O Sr. 
Marcelo Rezzara recebeu o Prêmio Especial ao Melhor Trabalho 
da Exposição, concedido pelo conjunto de sua obra “Esquadra 
Brasileira do Império até os dias de hoje”.

1º Salão de Modelismo Naval em Santos 

“Defensora” é incorporada à 
Esquadra. 

25 novos comandantes de unida-
des da MB. 

Ministro recebe cumprimentos no 
Dia do Marinheiro. 

“Santa Catarina” - o Fita Azul 
da Esquadra. 

NaPaFlu apresentam elevados 
índices operativos e assistenciais.

•

•

•

•
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Em matéria do NOMAR 784, página 2 - “Batimento de Qui-
lha do mais novo Navio-Patrulha da Marinha”,  noticiamos que  
o NPa “Brendam Simbwae” foi o primeiro navio militar a ser 
exportado pelo Brasil. Corrigimos essa informação: o primeiro 
navio de guerra construído no Brasil para exportação foi o Navio-
Patrulha Itaipu, produzido no Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro (AMRJ) e incorporado a Armada da República do Paraguai 
em 1985. O primeiro navio construído no Brasil para exportação 
foi o Navio-Tanque denominado 340B, de 1.500t, produzido pelo 
Estaleiro da Ilha do Viana, por encomenda do Governo da Repú-
blica Argentina, com sua construção encerrada em 1929. 

Fontes: Alte Esq (FN) Refº. Valdir Bastos Ponte e Serviço de 
Documentação da Marinha.

Errata


